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R eSUMo
Quando as organizações fi xam para si o objetivo 
de atingir os “Zero acidentes”, é importante fazer 

uma análise cuidada dos incidentes e acidentes de trabalho por 
intermédio da investigação dos mesmos, procurando perceber 
as causas que estão na sua raiz e agir em conformidade com os 
resultados obtidos. 
Desta forma, propomos uma visão mais alargada de fatores de 
infl uência que possam contribuir para a segurança e para os 
acidentes,  partindo de uma revisão crítica da literatura. foi de-
senvolvido um modelo conceptual, a partir do Modelo de Cul-
tura Nacional de Hofsted (1991), do Modelo de Reciprocidade 
de Cultura de Segurança de Cooper (2002), tendo-se cruzado as 
dimensões da cultura nacional com as dimensões da cultura de 
segurança, respetivamente, permitiu por intermédio desse cru-
zamento aferir algumas confi gurações de cultura de segurança. 
Palavras-chave: cultura nacional, cultura de segurança, riscos 
psicossociais e acidentes de trabalho.

a iNflUeNCia Da CUlTURa NaCioNal Na 
CUlTURa SeGURaNÇa 
Com o processo de globalização e com a introdução de novas 
tecnologias, emergem novas formas de organização do trabalho 
que têm um grande impacto na segurança e saúde dos traba-

lhadores (Dekker, 2005). Como forma de alavancar as questões 
que se prendem com a segurança e saúde dos trabalhadores, as 
organizações adoptam novas formas de prevenir os incidentes, 
acidentes e atos inseguros por intermédio de mudanças com-
portamentais ao nível indivíduo e da organizacão (Geller, 1994).
Mas a realidade é que existe um conjunto de fatores culturais 
que exercem uma infl uência muito forte sobre os comportamen-
tos dos trabalhadores, e consequentemente interferem com a 
perceção de risco e, inevitavelmente, vão dar origem a atos ou 
condições inseguras que se vão refl etir em acidentes de trabalho 
(Hofstede, 1991; Cooper, 2002). a forma como esses mesmos aci-
dentes vão ser analisados, vão também ser fortemente infl uen-
ciados pelos fatores culturais, que exercem a sua infl uência de 
forma direta e indireta. 
Para Hofstede (1991) estes padrões de pensamento, sentimento 
e ação potencial são instalados na mente de cada um dos indiví-
duos e constituem-se como programações mentais, sendo que 
estes encontram a sua origem nos diversos ambientes sociais 
que experienciamos ao longo da vida e, são normalmente, de-
signadas por Cultura. 
No seu modelo teórico Geert Hofstede (1991), introduz quatro 
dimensões que serviram de base para a caracterização e diferen-
ciação da cultura nos vários países que analisou no seu estudo: 
• distância hierárquica (grau de deferência que os indivíduos 
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O IMPACTO DOS FATORES CULTURAIS NA CULTUR A DE SEGURANÇA E A PROLIFERAÇÃO DOS RISCOS 
PSICOSSOCIAIS

Quando as organizações fi xam para si o objetivo de atingir os “zero acidentes”, têm que 
contemplar no sistema de gestão de segurança, a cultura nacional, organizacional e 
de segurança. Neste artigo é apresentado um modelo conceptual, a partir do modelo 
de cultura nacional de Hofsted (1991), do modelo de reciprocidade de cultura de 
segurança de Cooper (2002), tendo-se cruzado as dimensões da cultura nacional 
com as dimensões da cultura de segurança. Será necessário testar empiricamente 
o modelo.

RISCOS PSICOSSOCIAIS
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Partindo da observação aliada à comunicação, o programa di-
agnostica condutas nocivas a serem evitadas, elencando estados 
de pressa, frustração, cansaço e complacência contribuintes para 

erros críticos como falta de atenção, de equilíbrio, de fi rmeza 
e difi culdade para distinção, fatores que aumentam o risco de 

acidentes.

tísticas deixam claro o papel chave do fa-
tor humano na prevenção de acidentes.

MeToDoloGia Da PeSQUiSa
Materiais e Métodos
Para construir este estudo de caso, foi reali-
zada entrevista com profi ssionais totalmen-
te envolvidos na implantação de programa 
de Segurança Comportamental em empre-
sa de grande porte, bem como pesquisas 
bibliográfi cas. os entrevistados foram o 
criador do programa e o ex-gerente do setor 
de manutenção de unidade específi ca da 
empresa.  
Estudo de caso
a empresa estudada se juntou ao programa 
em questão quando uma de suas unidades 
procurou utilizar dos conhecimentos da BBS 
a fi m de diminuir as inconformidades. o ge-
rente de manutenção da unidade, então, foi 
treinado pelo criador da ferramenta, ade-
quando-a à realidade do módulo de manu-
tenção e engenharia. o projeto funciona a 
partir do diálogo entre liderança e colabora-
dores, sendo o DDS (Diálogo Diário de Segu-
rança) fundamental para que uma empresa 
aliada à BBS consiga transformar potenciais 
problemas comportamentais em inofensi-
vos para a realização da tarefa. 
Partindo da observação aliada à comunica-
ção, o programa diagnostica condutas noci-
vas a serem evitadas, elencando estados de 
pressa, frustração, cansaço e complacência 
contribuintes para erros críticos como falta 
de atenção, de equilíbrio, de fi rmeza e difi -
culdade para distinção, fatores que aumen-
tam o risco de acidentes.
em 2008, o gerente passou a aplicar todas as 
diretrizes em sua unidade, tomando o papel 
de líder e disseminador do programa. esta 
função apresenta extrema importância para 
a efi cácia do projeto, uma vez que ela, com 
ajuda de uma seleta comissão, funciona-

rá como pilar da estrutura. em entrevista 
(2013), tal gerente alegou que a liderança 
é o coração da aplicação da BBS, comple-
tanque, após a propagação do projeto 
por toda a empresa, não houve excelência 
somente nos módulos em que não havia 
comprometimento dos gerentes e coorde-
nadores. 
Durante a experiência, o entrevistado criou 
o termo “efeito portaria”, ilustrando a qua-
se impossibilidade de separação entre casa 
e trabalho quando o colaborador transpas-
sa a portaria da organização. Neste senti-
do, não só os problemas se misturam, mas 
deve-se também praticar na vida pessoal 
as instruções saudáveis aprendidas em pa-
lestras e treinamentos.
Partindo de todos esses conhecimentos, a 
empresa possui hoje o programa de Segu-
rança Comportamental aplicado em todas 
suas unidades operacionais, evidenciando 
um case de sucesso quando se trata da 
aplicação da BBS.

ReSUlTaDoS e DiSCUSSõeS
após implantação do programa, de 
08/2008 a 02/2011 houve uma queda, 
na unidade específica, de 78% nos 
acidentes de trabalho. No fim des-
te mesmo ano, a queda passou para 
84%. em 2008 ainda, a média de aci-
dentes era de 20 por ano, passando a 
um acidente pelo mesmo período em 
2013. esses são valores notáveis e que 
comprovam a eficácia do auxílio da 
Segurança Comportamental à ques-
tão prevencionista . ou seja, aliando 
comprometimento das lideranças à 
conscientização dos trabalhadores, 
chegou-se a um resultado conside-
rável somente com o auxílio da BBS, 
fato que tornou a companhia referên-
cia em segurança em todo o mundo.

CONCLUSÕES
Com a bibliografi a e o estudo de caso apre-
sentados, pode-se concluir a importância 
da Segurança Comportamental dentro 
de uma complexa organização. a contri-
buição que a BBS oferece à segurança do 
trabalho, principalmente na área de pre-
venção de acidentes, é notavelmente en-
riquecedora. 
Contando com lideranças comprometidas, 
é de grande valia para as corporações in-
vestirem nesta ferramenta ainda hoje tão 
pouco estudada e aplicada, pois, como 
mostrado no case, a diminuição de aciden-
tes é considerável, chegando a níveis prati-
camente nulos.
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projetam sobre os seus superiores 
hierárquicos),

• individualismo/coletivismo (caracte-
riza o grau em que a identidade indi-
vidual ou coletiva é defi nida), 

• masculinidade/feminilidade (carac-
teriza a infl uência do género na de-
terminação dos papéis sociais que 
são culturalmente aceites),

• controlo da incerteza (refl ete o grau 
de desconforto que os indivíduos 
sentem perante situações de risco e 
de incerteza). 

em suma, no seu estudo Hofstede (1991), 
classifi ca Portugal como um país com uma 
distância hierárquica média, existe um 
equilíbrio na dimensão individualismo/
coletivismo, sendo que é um país de baixa 
masculinidade e alta feminilidade e com 
um elevado evitamento da incerteza.
a cultura de segurança surge como uma 
componente da cultura organizacional, 
com o intuito de proceder às mudanças 
comportamentais necessárias que projec-
tem as organizações rumo ao seu grande 
objectivo que é alteração dos comporta-
mentos dos seus trabalhadores em ma-
téria de segurança (Cooper, 2002; Geller, 
1994). Contudo sabemos que o que está 
na base da cultura nacional, da cultura 
organizacional e da cultura de segurança 
são os valores e estes sendo a manifes-
tação mais profunda da cultura são bas-
tante difi ceis de alterar, de eliminar e de 
reduzir o seu efeito (Schein, 1984; Reason, 
2000; Cooper, 2002). Tendo os valores 
uma relação directa com os individuos, 

e com a forma como estes percecionam 
a realidade é importante perceber qual a 
relação entre a cultura nacional e a cultura 
de segurança.
o presente modelo conceptual (figura 1) 
consiste numa proposta teórica explicativa 
das relações existentes entre as culturas su-
pracitadas: 
esta é a relação que se estabelece entre 
dimensões, sendo que as culturas nacio-
nais têm um impacto direto na cultura de 
segurança.
P1 - Podemos deduzir que uma cultura na-
cional com uma distância hierárquica ele-
vada, associada a uma forte componente 
coletivista, em organizações fortemente 
marcadas pela dimensão masculina da 
cultura nacional tem mais difi culdade em 
implementar uma cultura de seguran-
ça. as dimensões da cultura nacional em 
análise não privilegiam o desenvolvimen-
to de uma cultura de segurança, ou seja, 
uma distância hierárquica muito elevada 

não promove o diálogo entre chefi as e 
trabalhadores, a dimensão coletivista, por 
sua vez, vem reforçar ainda mais esta cli-
vagem entre eles e a dimensão masculina 
aumenta o potencial de risco porque vai 
associar à falta de informação, e de co-
municação os comportamentos de risco 
(Cooper, 2002). 
em suma, a falta de comunicação entre os 
vários níveis hierárquicos nas organiza-
ções, associado à falta de iniciativas indivi-
duais em matéria de diálogo e partilha de 
conhecimentos potenciados por compor-
tamentos de risco, privilegia o desenvol-
vimento e implementação de uma cultura 
de segurança pouco efetiva. 
P2 – o aumentando da perceção de risco, 
e o dialogo sistemático entre as dimen-
sões indivíduo/Comportamento/Sistemas 
de Gestão é típico de uma cultura com 
uma baixa distância hierárquica, com uma 
componente individualista bastante vin-
cada e uma forte feminilidade.
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Figura 1: A infl uencia da cultura nacional na cultura de segurança
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É a combinação mais adequada das di-
mensões da cultura nacional e da cultura 
de segurança. Uma cultura de segurança 
bem desenvolvida e trabalhada, baseia-
se na riqueza da informação recolhida da 
realidade objetiva da organização, no fee-
dback dado aos sistemas de informação 
e comunicação internos que servem de 
ferramenta de prevenção e que induzem 
o desenvolvimento dos valores, atitudes 
e comportamentos seguros no seio da 
organização (Cooper, 2002) pelos indiví-
duos. 
P3- Na cultura nacional portuguesa o 
aumento da incerteza resultante das al-
terações introduzidas pela nova ordem 
económica e social promovem alterações 
profundas no mercado de trabalho que 
conduzem ao aparecimento de riscos psi-
cossociais. No caso de Portugal quando 
os níveis de incerteza são muito elevados, 
vão elevar os níveis de stress dos indiví-
duos pois estes necessitam de previsibili-
dade, de regras, de segurança e estabili-
dade (Hofstede, 1991). 
em suma, as organizações podem fazer 
recurso à resiliência, como estratégia para 
explicar a mobilização dos recursos psi-
cossociais, a fi m de gerir as situações de 
trabalho adversas, produto do contexto 
económico atual, promovendo o desen-
volvimento de recursos adaptativos no 
sentido de estabelecer e aprofundar a 
relação saudável entre os indivíduos e o 
trabalho (Barlach et al., 2008).

CoNClUSÃo e iMPliCaÇõeS
o contributo que se pretende dar quando 
se estuda estas questões de segurança no 
trabalho, é o de permitir desenvolver uma 
visão integrada sobre as questões que en-
volvem a cultura nacional e a cultura de 
segurança, e o impacto que tem nos indi-
víduos e nos respetivos comportamentos. 
Neste modelo conceptual as organizações 
caracterizadas por adotarem um estilo de 
cultura de segurança efetiva, utilizam a 
comunicação como ferramenta indispen-
sável para chegar aos indivíduos (Cooper, 
2002), tal só é possível se estiverem asso-
ciadas as combinações mais adequadas 
das dimensões da cultura nacional que 
promovam e que facilitem a circulação da 
informação em todo o circuito (Hofstede, 
1991). 
Para que a cultura de segurança seja efe-
tiva e duradoura (fleming, 2001), tem de 
se partir do paradigma de que não é um 
processo linear e envolve um conjunto 
de questões nomeadamente as questões 
culturais, estas podem funcionar como 
um entrave, um obstáculo a transpor ou 
como um fator potenciador nestes pro-
cessos de mudança organizacional.
Para o sucesso do processo de desenvol-
vimento e implementação da cultura de 
segurança, tendo em atenção os vários 
contextos culturais é necessário testar 
empiricamente o modelo, pois este defi -
ne apenas algumas combinações das di-
mensões da cultura nacional.

em suma, a formação e a informação sur-
gem como a forte aposta das organiza-
ções no sentido de aumentar a perceção 
dos indivíduos, levando-os a reduzir os 
comportamentos de risco e consequente-
mente o número de acidentes de trabalho 
(Geller, 1994), permite ainda desenvolver 
a resiliência como estratégia para reduzir 

os riscos psicossociais e o stress.
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Geert Hofstede (1991), introduz quatro dimensões que caracterizam a cultura 
nacional

Dimensões Descrição

Distância Hierárquica Grau de deferência que os indivíduos projetam sobre os seus superiores 
hierárquicos.

Individualismo/coletivismo Caracteriza o grau em que a identidade individual ou coletiva é defi nida.

Masculinidade/feminilidade Caracteriza a infl uência do género na determinação dos papéis. sociais 
que são culturalmente aceites

Controlo da incerteza Refl ete o grau de desconforto que os indivíduos sentem perante situ-
ações de risco e de incerteza

RISCOS PSICOSSOCIAIS
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